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h DITOR - CINDIDO CNAYU 

COMPOSIÇÃO 
Mlne ,-ya P e nins ular 

1111 Rua do Norte."·' 
IMPRESSÃO 

Lythographla Artlat loa 
Ri'4 -'• Almada, J ~ e .3J 

A Maioria - Eis aqui o justo premio dos meus 
appoiados ! 

O Governo - Este é o sangue dos meus irmãos,' 
mas-berndito seja Deus !-rccompui o governo! 
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A f roposito dos boatos de recom
posição, effirma a imprensa opposi
cionista que o ministerio está gasto. 

Gasto! 
O que quer isto dizer: - gasfo ? 
Gasta-se tudo aquillo, cuja duração 

tem li11Jitcs. 
Gasta-se a vida. 
Gasta-se o dinheiro. 
Gasta-se a roupa. 
O genio gasta-s.c. 
Gasta-se a pedra por onde a agua 

passa. 
O proprio tempo- gasta-se. 
Mas um governo, porque se gasta ? 
Um governo é, ou deixa de ser, 

pela vontade soberana d'aquelles de 
quem emana. 

Eis aqui o governo. 
De quem emana? 
Do rei ? 
Do povo ? 
Digamos dos dois. 

• P elo rei, o governo é. Pelo povo 
o governo é. 

Porque está cotão gasto? 
Ellc existe pela vontade do rei, 

que não o dcminc. 
Elle existe pela vontade do povo, 

e mediante urna maioria que pontual· 
mente o apoia. 

Que indicação constitucional nos 
mostra, pois, que elle esteja gasto? 

Nenhuma. 
Nos termos propostos, isto é, da

do um governo systhematicamcntc 
apoiado pelo povo e apoiado pelo 
rei, urna unica c:rcumstancia póde in
dicar-nos que ellc esteja gasto, e é, 
- que esteja morto, não na conside
ração publica, que tão bem conserva 
os seus mortos como o vinagre con
serva o pepino e o azenc a sardinha, 
mas real e autheoticamcntc no Alto 
de S. João. 

Então é plausível. O governo está 
gasto, isto é, o governo está de cos
tas cm sete caixões de pinho, com a 
Torre Espada a. tiracolo e uma corôa 
aos pés. O governo entrou jt cm de
composição. Cheira mal. Lcvaram-n'o 
de casa. Aspcrgiram·n'o com agua 
benta e agua de Labarraquc e alloja· 
ram-n'o provisoriemcnte no jazigo do 
conde das Antas, ~mquanto o não 1~ 
vam para os Jcronymos. 

Perfcitamtnte. O governo está gaa. 
to. - Venha outro governo! 

Mas este aoverno ! - Porque está 
cllc gasto'{ 

Fielmente secundado pelas duas SO• 

beranias, elle vive, mas não só vive, 
como faz gala de um vigor pessoal 
que lhe dá o direito de viver muito 
tempo. 

O sr. Hintzc está na ic.lade viril em 
que os homens políticos são gulosa
mente saboreados pelos povos e pelas 
mulheres. 

Em vão a historia nos cita exem
plos de urna gloria política prematu
ra, como a de Pin. Para a política, 
como para o amor, o homem só está 
verdadeiramente sazonado depois dos 
quarenta e cinco annos, e o ar. Hin
tzc está cm plena aazão. 

O seu porte é de uma verticalida
de impeccavel, a sua tez mimosa, o 
seu olhar moço e brilhante, a sua pa
lavra sonorosa e cheia. 

Quanto ao chefe do gonrno. 
Quanto aos seus collaboradores, o 

que dizer, por exemplo, do sr. Teiiei
ra de Sousa? 

O ar. Teixeira de Sousa nio é um 
ministro: é urna parede-mestra. Pa
rece desafiar aio só as .>pposiç6es, 
mas o proprio tempo. Nada n'elle faJ. 
la de caducidade, ou decrepitude. 
Quando este homem estiver gasto, 
ter-se-hão de ha multo ds::clarado em 
ruína os mesmos Arcos das Aguas 
Livres. 

O sr. miniWo da guerra é o mais 
bello phcnomcno de catitismo marcial 
de que ha memoria desde o conde de 
Lippe. Como Saint Just, il porte sa tê
te comme les sai11ts sacrements. Não 
parece levar-se a si, mas ao· mesmo 
viatico. 

A proverbial melancolia do sr. Cam· 
pos Henriques não etcluc urna gra
ça viril. Structuralmentc, sua excel
lencia é nm perfeito homem, apenas 
com um pouc!> de languidez e de 
quebranto. 

O sr. Vargas faz-se preceder de 
um bigode abundante e vigoroso, que 
attcsta a sua perfeita validcz. 

Apenas o sr. Mattoso doa Santos 
ligeiramente claudica sob o pesado 
fardo da fazenda publica, o que não 
impc de que as suas pernas o suppor
tcm ainda galhardamente. De resto, 
a perna torta é apenas um vicio de 
conformação, que nada tem que ver 
com a integridade do iodiYiduo. Gam
beua meuia os pés para dentro e sal
vou a Republica. 

A allcgaçlo de que o governo está 
gasto é portanto inintelligivel para 
os entendimentos que, como o nosso, 
nlo conseguiram ainda pco.:rrar na 
gyria da polirlca, como o sr. Alberto 
Bessa penetrou na gyria. do Bairro 
Alto. 

Tudo quanto podemos dcprehcn, 
der d'csta expressão-«o governo es
tá gasto,, é. que o governo permane
ce no poder além de uma justa me
dida. 

N' este caso--éo governo está gas
to,, quereria significar··•o governo de
mora-se., 

Assim, tudo naturalmente se upli· 
caria. 

D'outra forma, não. 
Para que o governo se gastasse se• 

ria mistér que se desse a si ptoprio 
um uso que o consummisse - o que 
não succcdc. 

O governo não se gasta - gasta o 
paiz. 

O paiz é que está gasto. 

Jolo RIXANSO. 

Meias sollas 

O governo o6nal concertou-se e ainda con· 
tinuará a uso, durante algum tempo . 
. Uma recomposição é, por este facto) qua· 

si sempre um acto de economia. . po 11ica. 
Em vez de deitar fóra o poder, o gover

no deit~-lhe umas meias sollas, e o poder 
fica como novo. 

Tal o caso d'hoie. 
Entraram, como é publico e notorio, os 

srs. Gorjão, \Venceslau de Lima e Paçô 
Vieira. 

O sr. Gorjiio vae re.prcsentor no po.Jer a 
tradicção navego dora. Fartl certamente a po
litica •dos nossos maiores,• deJ)lorari com 
fervor patriouco que Vasco da Gama u,nba 
dobrado antes d'elle o Cabo da Boa-Espe· 
rança. E' na política verdadeiramente-·um 
antepas~ado. 

Os srs. W cnceslau de Lima e Paçô Vieira 
sio, ao contrario, tudo quanto ha de mais 
superfinamente contemporaneo. 

Por banda d'e,tes illustres recemcbega, 
dos ao poder, a nova recomrosição não foi 
mesmo uma crise política : foi um coti/1011 
com m•rcns . .. do Porto. 

Emfim - eis o governo restabelecido. 
Em vista de uma vitalidade tão recalei· 

tninte, os progressistas vio appellar para 
o regímen das coUigaçõcs, para o que estão 
em negociações com um ,.bricante de gra
vatas vermelhas. 
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~ prisão de ventre I' 
E suas consequencias (vagados, enxaquecas, in-1 

nappetenoia, ele.) combatem-se com os confeitos SUN, 
que sem dor nem i rritação produzem uma deposiçAo 
nntural cliaria. Preço de cada tubo 250 réis. 

DEPOSITO GERAL 

Pharmacia e drogaria Peninsular 

124, Rua de S. Juli/io, 130 
39, Rua Aug usta, 41 

A côr .d e Deus 
Um cura de aldeia, caturra e bom velhote, quizera um Padre Eterno para o 1 

iltar da sua egreja: 
O melhor pin.tor dos arredores era.um preto, teimoso como um branco, que os 

; uar•s. da sorte tinham atirado da Aft1ca para aquelle affastado iogar. 
Feita a encomrnenda e prompto o trabalho, cahe o cura das nuvens ao ver que 

'~ Padre Eterno que o outro pintára era preto couio azeviehe. 
-Oh l seu alma do . . . inimigo. Então você faz me um Padre Eterno preto 1 . .• 
- Essa a1•1ra I ent;to os li.,os não dizem que lleus fez o homem 1 sua imagem 

, i semelhança t Ora eu sou um home~i . 
- lfas Oens era branco. 
- Qual branco, nem qual diabo. Eu hei de pintai-o sempre de preto. Deus só 

fez um 1,ornem, eu lenho a certeza que sou homem, e sei que sou preto, logo Deus 
era preto. l l•u pae era preto, meu avó lambem, e assim para Iras até ao primeiro 
homem, que portanto preto era lambem. 

-Mas são <luas raças diff>rentes. 
- Então quem fez a outra Y 
Aqui e111buchou o cura. 
-Ah I meu que.rido pintor, o sr. é christão Y 
- Sim, pela graça de Deus. 
- Então diga-me com sinceridade, Chri~to era ~reto? 
- Não er.,, mas sel-o-hia se tivesse querido nascer em Mrica. 
- Irra. ,nas não quiz. Ergo, preferiu ser branco ... Por conse<1uencia Deus 

tambrm era branco, como o seu pae era preto . . . e ergo por consequencia faça-me 
outro Padre Eterno que esh, lhe não pago eu. 

LIVROS BONS E -RAROS 
l ,ula xv - por J. Micbelol - Paris, ISGG -1 vol. oncad . ...... .. COO réis 
The Portug n eze ln lndla, being a Uistory or tbe rise and decli-

ne or their E ,slern Hmpire, p@r F. C. Oanvers - Lond rc,, 1891 
-1 vol. ricam8"Le encadernados com 1 l explendi'1as ,;r;.,,ura, o:n 
aço • um grande mappn da Jndia em separado.. . .......... . . . . 0000 » 

O ln vedlgn.dor p or&ug u e~ e m ln g late rr11, ou Jornal politico, 
lillerJriO~ ele. - Londre.s, li. Bner, (mpres:ior - G vol. encadtÍ'
nados comr)rel1endendo de!de o no de 1.0 de junho de 181 l até ao 
n.• de il de junho de 1813 ..... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5iooo • 

Hl• tMre d e,- Hella lun H de l a G r~ce t1ntlque- 1>ar L. P . 

. \lfreld ~laury - Pori;, 1857 - 3 vol. encad.......... . ........ i ,'SOOO • 
l .'Ar ehllf e tur11, di .Leonba.11s1n Alberti. traduUa in li11gutl fiorenlina 

da Cefirno Oartoli - ln Venelía - 156, - 1 vol. enead . . . . . . . . ~,'SOOO • 
Prlactpe!I d e Noc lologte - par llerborl Spencer - Paris, 18i9 

2 vol. encad.......... . ................. . ..... . . . . . . . . . . . l ,'5500 • 
l.a htorle d e ll 'lndl n Orle ntau, l.le Pietro !laffei, traduiida do 

lalim para lingu:1 toseann por France.seo ';erd11natti Piorentino -
Uergamo - ti.\O - ! ,·ol. ric.,mente e11cad. n'um ~ó..... 31ii00 » 

Bl•totre d e ln Comedi~ "nc lenoe - par Edele.stand du Meril 
- l'ari,, 1869 - 2 vol. encad....... . ....... . ..... . l ,'5000 • 

The f _.u@'htid li o r t:Amo('!-n ,c, 1raducç..10 em verso ingle, oor J. J. 
Aubertin - tondr(l$1 UJ78 - '2 vol. ricamente enc.n.d. com exp!en-
dida$ sra,•uras em ttço, e um ma1>1f1\ . . . . . • • . . . • • • . • . . • • • • • ,1000 

Uh••orla Ccr11I d o llrazll, polo Visconde de Porto Se~uro - ~ 
gros:,os vol. ~ntad. com !G grilvoras em aço . . . . . . . . . . . • . . . . . . 31000 • 

Á VENDA NA 

TABACABIA DE JOÃO TA VARES DO PINHO 

7, Rua do Rato , 9 - LISBOA 

M1rcellm1 Ml!quiti 
-- .~L 

UMA ANEDOLTA 
Episodio -dr~matico -

200 réu, 

.JE llONYJDO l?EllNANDES 
Y.rupre8'Ado d • c•&A Ornellu 

R . Serp>L P i nto, 4 S , J,• 
(Prtnto para o Chiado) 

ExtracçAo de canos e desencravamento de 
unhas J)Plos mais modernos processos até hoje 
conhec,dos. 

Pede-se ao publico que visite este consul
torio para se certificar dos verdadeiros mila
gres que ati se operam. 

DAS 9 DA MANUÃ. A'S 6 DA TAR01'} 

CAMISARIA 
CARLO STEFFANINA 

Fabrica de gravatas 

Modas, Confecções 

Enl(ovaes completos para homens 
e senhoras 

Arti"gos para Sport.;men --->-
46. ROA DO LORfTO, 55-LISBOA 

Em todos os ,rcnero.&. dourl'ldOS "pintur a e rravura 
tm v idro. Letras de a:1nco em relC\'O, etc. 

F R il~'(ll SCO 8A~TO!lt 
,u-RuA oo Oiuuno t.utlTAtlO ... 11 

~~~~·@m2.~arn;~ 
Callista:effectivo de Sua jAlteza o( Principe Real 

Processos exclusivos e~!~~meole anlisr11licos ~ 
CONSULTAS : Das 9 da manhã ás 5 da . 

tarde; aos domingos até ao meio dia . 
Segundas feiras das 9 as 11, grat:s pa- . 

ra os pobres. 
ruça dos l\estauradores , 16 - 1.!SBOA · 

.. 
t ', 
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-
AN~UNCIOS 11ELEGRAPUICOS 

D e uma a 20 1,alavras 300 réis 

Cada palavra a mais: 1 O réis 

Ae abreviaturas contam-se eomo palavras, e os nu-
meros que tenham mais de 7 algarismos como duas 
palavras. 

Cada aonuocio paga mais 10 réis para o sello 

Bonus Universal 
O publie-0 e-0ntinúa a dar a preferencia aos estabele-

cimentos que dão as senhas do /Jonus. 
E faz muito bem, porque se vae habilitando a rece-

ber um brinde fino e de gosto. 

J, DOS 8AN'F08 V•; JcOG 
Al'i'TIÇ,\ CJSA JOSE ANASTt\CIO VERDE FUNDADA t>4 18o8 

FICRN.AGENS 
ESPECIALIDADE EM FERRAMENTAS 

:a, Ru..1. oos FANQut.:1RO$, 8 - L1snoA 

ARANHA & C! 
Modas e Oonf'ecções 

ENXOVAES - CAMISARIA 

1 

1 
1 
1 
1 

1 
1 
1 

i 
1 

1 

Emprestimos sobre penhores 
.,uro con,·enelonal 

MOINHOS & GOMBS 
239 - .Run da Rosa - 243 

CASA ~·UNDAOA t.u J840 

º Filho do !IOS(JUOLeiro I 
Romance bhltorlco de 

PAULO DE MAHALIN 
Livraiia Be,uaod. Chiado, 75 1 

Purificador de sangue 
Preparado mlumo da 

Pbar111oci11. Julio Nascimento 
llt- Rua dn Pra1a- 11r, 

PASTA O&RTRIFICA R BYGIENICA 
PreparAda na Pbarmacla 

JUl.10 DO NASCIMENTO 

111, Ruti dti Prota., , ~ 

AGUAS THSRMUS 00 LUSO 
1Cxccllente!'1o pal~n rne~m 

E"' ,ON'o.fi# ~ gorra/o., 
Depo,ho, Rua da Mag-<b,ltnA, 

tS9, ,,e. Aberto das 2 {1.4 4 da 
o \' ,1 

João 'fa,ares do Pinho 
TABACOS E L01'ERIAS 

Livros e jornaes 
7- R11a do Rato-9 

Ntt 

Barbaridades 

O amor é o dinheiro dos oulros. 

Em sentimento o que se pode avaliar não tem valor. 

Enlre arnantes as queslões, são o renovamento do 
amor. 

A mulher ama sempre. Quando a terra lhe falha, volta
se para o ceu. 

O camponez em geral morre de fome para ter com que 
viver depois de morto. 

O hornem só avalia bem a superioridade da mulher, 
quando se vé obrigado a coser um botão. 

Oi;timista é um homem que de dois males escolhe o 
menor. 

Pessimisla é um homem que escolhe os dois. 

A raz~o de uma mulher de trínta annos parecer tão 
velha como um homem dP. quarenta, é porque uma mu
lher de trinta an11os tem sempre quarenta. 

A virtude é um habito. 

A pontualidade é o habilo de estar á espera da pessoa 
a quem marcámos uma entrevisla. 

O que ha de melhor no homem é a mulher. 

Uma mulher que tem um vestido que lhe fica muito 
bem, só esiá satisfeita quando o homem que arna e a amiga 
que detesta, lh'o veem. 

Lagrimas - Sangue da alma. 

Calorife'ros Perfection 

Para aquecimento de salas, quartos, etc. 

-
Recommendados por summidades medicas como os mais bygienicos. 
Para obter o melhor resultado, usae o petroleo marca .Atlantic em bidons 

de 5 litros de capacidade, á venda nas principaes mercearias, drogarias, etc. 
Participamos ao publico que já chegou nova remessa d'estes muito pro

curados caloriferos. 
DEPOSITO GERAL 

C OLONIAL OIL C OMPANY 
69, Rl.1.a ./,- ugu;;.ta-LISUOA Rua Mousinho da Silve ira-PORTO 

Telephone n.º 234 Telephone n.• 92 
Endereço telegraphico : HOURGLASS, LISBOA Endereço telegraphico : HOÚRGLASS, PORTO 

r 

f 
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!?!!!! 
A tragedia assentára os arraiaes entre nós. 
Os ultimo, fact<>s acontecidos na cidade, obrigados a lagri

mas e a cruciantes agonias, espalhados, explorados pelos jornaes, 
tinham envolto a cidade n'uma nuvem de tristeza, ou melhor en
grossado a que lhe fic~ra do d~licado e preciC?SO Carnaval, arras
tando-se vestido de Janota, numa monotonia que provocava o 
1omno ou o pranto. 

Engrossava pois a nuvem carregada com laivos de sangue, 
pondo nos eorações um grande medo. 

A que extremos chegaria esta oppresslio de terror, não é fa
cil dizei-o. 

Salvou-nos poré,m d'este mal, como nos tem salvado de tO• 
dos os outros, o peregrino talento do ?residente do conselho! 

Ah J elle é assim? a semana é tragica ? o meu bom povo sof
fre? O meu rico pà1z. debat.,•se em convulsões de dôr? pois vou 
dar -lhe• a comedia. 

E, n'isto, dirige-se ao paço, e apresenta a EI-Rei a demissão 
de todo o ministerio! 

• • • 
ó catita que tal fizute. Logo que a cidade o soube, perdeu 

medos e maguas e come;ou a rir, a rir, a rirl 
Porque foi assim que, appareceu um ministerio novo e ntio 

uma recomposição, ó fínura extrema I por aquella razão da mio 
que pedindo ao filho maior se tinha algumas calços velhas lb'u 
mandasse para fazer umas calças novas para o irmão. 

O povo percebeu que estava em plena comedie e CC?mO é na
turalmente propenso a esquecer affllcçóes desandou a rir. 

Não é facíl perceber o que seja .u!Da r_ecomposição ministe
rial ou o que signifique; mas um m1n1steno novo, que de~e ser 
um corpo novo assim como uma bicha de sete cabeças, feita de 
boccados velho; é inconquistavelmente um calção novo por deanto 
-com fundilhos por detraz. 

O sr. Hintze deve saber que quando á fazenda gesta e can
çada, se cosem boccados de fazenda nova, as costuras abrem-se ao 
menor esforço. 

De modo que não é preciso ser propbcta para poder 2ffirmar, 
que ussim que o ministerio tenha por qualquel' necessidade de 
se pôr de cocoras, - lhe rebentam os calções: .. 

Referindo agora esta imagem, que se apphca á collec11v_1dade, 
por um vulgar processo mental, á grave figura representauva do 
ministerio, o presidente, ao vêl ·O de costuras arreganhadas e a 
carne á mos1ra,-percebe-se que as cócegas levam o seu bom po
vo-a rir, a rir, a rir. 

o .. , •• -
O facto mais grave da semana foi a crise. 
A crise, em Portugal, é para os ministerios assim como chi· 

cotada em lombo de mula ao atravessar um caminho escabroso, 
em que a «diligencia» tenha de vencer socalcos., de saltar barran
cos, de vencer os regos fundos e seccos dos rodados barrentos. 

Os passageiros olham-se desconfiados. 
O cocheiro, porém, socega os tímidos: 
Não tenham vossôrias receio; isto é um prompto, emquan

to se atravessa, tenho confiança no gado. 
O chicote vibra, a pista listra as lombeiras das alimarias., 

que fincam as patas, turgem a musculatura can:;ada e n'um ulti• 
mo arranco alcançam o caminho direito. 

Passsm os camponeos que atravessam a estrada ; o cocheiro 
sorri bonancheiramente e a carangue;ola lá continua, cain-catn, 
graças á chicotada providencial do h.ab1li~oso co~heir~. . ·. 

O receio transformou-se em v1ctoria e a crise nao foi mais · 
do que um bom episodio cujo resultado ultimo foi incutir na mu· 
la da mão maior confiança no esticar do tirante da publica admi
nistração. 

Mal vae, porém, para o gado que se nega á primeira vez, o 
alquiladôr supporta-o por certo tempo, emquanto as joelheiras se 
podem disfarçar com pós de sapatos, em elías se tornando rebel• 
des, motivo de troça, feira com elle, e ... parelhas novas. . 

Esta imagem da crise, não é francamente, d'uma grande ele, 
Yação de phantazia, mas acho-lhe o quer que seja de verdade, de 
propriedade e por isso pode correr. , 

E leotl'looa 

Ha um clamor geral contra os electricos, porque na sua ve
locidade, esmagam tudo, carroças e pessoas, homens e mulheres. 

Toda a gente reclama que andem devagar, porque devagar 
se vae ao longe, segundo o proverbio portuguez. 

De modo que o cumulo da bondade para estes carros galhar
damente movidos pela elec1ricidade, em Lisboa seria-o estarem 
parados 1 

• 
Realmente não é agradavel nem justo que atropelem o povo 

e as pobres bestas, que são movidas a musculos cançados e como 
se tenha provado !1ue ordens e indicações policiaes nada conse· 
guem, tomamos a ltberdade de propôr um remedio infallivel. 

O governo ou quem seja mande publicar eete edital : 
«Os conductores dos carros electricos são absolutamente ir

responsaveis pelos atropelamentos de toda a especie.» 
Veremos quem fica debaixo. 

Juatlpa 

Um c~nqulstador, como ha tantos, raptou ha tempos uma ra 
pariga de 15 annos, sob pretextos de casamento. 

Parece que afinal não casaram e o O. Juan resJ?On~eu, esta 
semana, perante o tribunal que o absolveu. O pae e o 1rmao d~ ra
pariga desconfiados da sentença, esperaram-11'0 li porta do tribu
nal. O homem prevenido, safo.u-se pela porta trazeira. 

O tribunal da Boa Hora para tudo ter-até tem po·tas falsas. 
Enganaram se os vingadores ; deviam ter com~çado pela es· 

pera e· depois fazerem a queixa. 
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'"revldenole "'P'• 
Em HespàQha publicou-~e um decreto. pelo qual o infante 

que deve ser dadp á luz pela prmceza das Asturias, ~e fôr masculino 1 
receberá as insignias do Tosão d'Ouro e o gran ,cordão de Jzabel a 
Catholica : se fôr feminino, a ordem de Maria Luiza. 

Pelo que se 9ê, todos 011 11rende parte dos grandes homens tem 
em alguns dos seus semelhantes verdadeiros eguaes, na forma e><· 
t erna. , . 

Assim tem-no Guilherme li da)\llemanha. O principe de Galles, 
o rej Oscar II da Suecia. , 

E se fôr neutro 1 · 

~$, 
Teve-o, entre nós, El-Rei D. Fern~ndo. 
Espanta pois como o sr. Hintze não tenha lambem sósias. Pois 

não tem - é uni;o ! •• P e9• •., ' Por este delicadÕ e fino costume que ha na imprensa portugue-
se, de contar a toda a gente o que cada um _faz na. sua casa, ui, 
iornal propaga a todos os ventos, que na qumta-fe,ra o sr. Hmtze 
1an1ou, deliciosamente coisas francezas : como ovos de Arséne· 
Ho1,ssaye,-que lhe prestep, 1- outras finas e appetitosas egua
rias. 

A peça de Eduardo Coelho •O ministro da agua furtada. foi 
acolhida com muito agrado. 

Não dés~~recendo n_o va\OI" da peça, occOf'r,e fazer notar que 
todos os mtmstros da comedta teem, entre ,nós, umà acceitaçlio IC· 

Antes da salada. italiana houve : 
.Oies tru.ff1e roties á la 'Broçhe. 

gura. • 

Luzee Este prato é symbolico, em casa do sr. presidente : tem a gra
ciosa significação de uma homenagem aos patos e patas (vulgo 
contribuintes) que se vêem á brocha para pagarem as contribuiçl>et 
co111. que a celebre administração de sua excellencia lhes amarga 
os" jantares. 

E' sabido e hoje muito bem conhecida a influencia da 'tu, 
sobre o crescimento d'animaes e plantas. 

Os ultimos ensaios que acabam de fazer-se sobre a lua azul 
provam que sob a sua influencia, os animães domesticos se de
senvolvem e criam em modo extraordinario de robustez e' de' for
~~ • ' ' ' I 

O jantar durou tres horas, - comeu-se com vontade em casa de 
sua excellencia,-e durante elle o quintêto Gillet tocou a Pavana 1 

Não nos parece de grande propriedade esta muzica para os ou
vidos de sua excellencia. Para nós e para o povo é que costuma ser 
tocada. Ora nós temos um animal domestico cujo augmento e engor-

da parece sair fóra dos limites do natural. ,, • • A' alta personalidade política de sua eKcellencia conviria me
lhor uma marcha flM\ebre ou o pirolíto. 

E não lhe fez mal o jllfltar ? 
Estimamos muito. 

Esse animal1 chama-~e a divida nacional, v~lgo-:..de1lcit. 
Está conhecida a razao do seu pl;lenomenal des~nvolvinlento 

eaturra8 4 unior8 
A Liga contra a tuberculose inaugurou 

conferencias, a primeira das quaes versou 
•?bre as falsificações dos generos alim~nti· 
CIOS. 

E' o chamado combate-pelos meios me
taphysicos. 

Uma enfermidade como a tuberculose 
produzida pelo depauperamento do indivi
duo n'uma sociedade mal alimentada, deve
ria ser, a nosso ver, combatida a bifes. 

Mas quê I Se os b ites estão pela hora da 
morte 1 

Morremos ambos -- nós e olles, porque 
ambos estamos pela hora da morte. 

Aa conferencias não são no entanto des
pidas de utilidade. 

Não adquirimos forças, mas adquirimos 
saber. 

Ficamos sendo no dominio da tuberculo
se tão eruditos, como r.o dominio da philo
!ogia o é o sr. Candido de Figueiredo. 

Ficamos sendo os Caturras Juniors da tu 
berculose. 

o ProgreHO 

Informam os jornaes que estão trabalhan
do em França novas machinas de fabricar 
phosphoros. 

Estas machinas recebem de um lado os 
toros de madeira e deixam sahir do outro 
lado os phosphoros, já todos arrumados nas 
caixas. ' · 

Apezar do nosso atraio industrial, J. á cá 
tínhamos d'isto.--As nossas machinas e fa
zer phosphoros, recebem de um lado os to· 
ros de madeira e deixam sahir do outro as 
cabeças dos dedos já queimadas. 

-é o nosso ceu azul 1 • . • • 
Ora_ ahi está. 

DE BORLA 
Sobre o Brailio-na Tarde : 

. •A sua figura gentil, a sua voz forte e bem 
JUnbrada, a graça no dízer, a paixão quen
te . .. » 

Não é o Brazão : é a senhora Darclée. 

. Está em scena, no Gymnasio, uma come
dia dos herdeiro• de Eduardo Coelho inti-
tulad3 Ministro d'agua furtada. ' 

Em :azão ~· actualidade do successo, es
te ministro d ag~ furtada é indubitavelmen
te ... o sr. Mauoso dos Santos. 

O oarnaval naEacola Medica : 

A rapaziada da E,cola 1,jedica mandou
nos quatro senhas das Cosinhas Economi
cas. 

Vamo$ dis1ribuir. 
Agradecimentos pelos ·pobres. 

0 .onaelhoa do te!?!f!> 

Foi-se o carnaval e a carne 
E não façamos resinga ; 
Agora é gastar o par,1e 
No carapau, na petinga. · 

Se alguem, amigo extremado, 
T_e vier trazer um bife, 
D1z-lhe togo arreminado: 
Coma-o você, seu patife ! 

Se alguem focinho de porco 
Te der cercado de nbbos, 
Manda-o logo para o ôrco 
Ou p'ra casa dos diabos. 

Toma o rosario, meu filho, 
Como fazem as beatas; 
E, se o não tens àe coquilho, 
Manda-o ~azer de batatas. 

Não ponhas pé ell\ funcções, 
Faz quatro figas á dança ; 
E vae ouvir os sermõ~, 
A S. Luiz, rei de França. 

Nfo vás falar á Cusrodia 
Nem â Maria da Gloria .. 
Mas compra sempre a Parodia, 
Qu, tudo o mai~ é ~ma historia. 

EPi°TAPHIO 

· Foi gran<,le espiritista : e já não logra 
D·aquella trincodeira o dôée fruoto ; 

. Pois lh~ appareceu o espírito da sogra 
E de lhe apparecer 01orreu matuto. 

X. 

.. 
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úF'FXCXNitS ifi ifi li li li 
li ffi B'~O'T'.O:G~UI~ 
Sob a direcção lecbuica de ,IIINALDO FONSECA 

Photographia á l1t:{ artificial e 
11at11ra l, fóra e dentro das ojfici11as 

!f::il VA!lõ'l't. GAl,l<;IU.'l PAllA llf:'l'HATOJt lill:!l !2'f 

~ 1 e Utilisaç6es pictorica.s da photographia. e ~ 
Z !i'llil 8:{13 'l'HABA • 110Jt o•; All ,UltHlf:illi !.e:-~ !!=:li:! > 

~ § !i'l:iJ !!::li:! a::™ Ensino de photograpbia, !!:-~ !!:-~ i.t-:li (ll 

ri.) 

~ [t:l:!l !i:ll:!l 1.t:lil !!::~ Q11ano.c:; escuros 11::l:!l 11:::B f!:'Âl !!:-~ 

~ 38, Praça dos Restauradores, 38 - LISBOA 
4i I TEM ASCENSOR 
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LOMPANHIA RKAL DOS CAMINHOS DE FfRRO PORTIIGUElE~ 
LEILÃO 

Em 9 de Março proximo futuro e dias seguintes ás 
r I horas da manhã, por intermedio do Agente de Lei
lões, sr. Casimiro Candido da Cunha, na estação prin
cipal d'esta Companhia, em Lisboa, Caes dos Solda
dos, e em virtude do art, 11 1.º das disposições com
muns ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade, 
em vigor nas linhas d'esta Companhia, proceder-se-ha 
á venda, em hasta publica de todas as remessas com 
data anterior a 9 de Janeiro de 1903, bem como de ou
tros volumes não reclamados. 

A visa-se, portanto, os consignacarios das remessas 
indicadas na junta relação e d'outras que, pela sua me
nor importancia se não mencionam, de que poderão 
ainda retirai-as, pagando o seu debito á Companhia, 
para o que deverão dirigir-se á Repamção de Reclama
ção e Investigações, na estação do Caes dos Soldados, 
todos os dias não sanctificados, até 7 de Março de 1903 
inclusivé, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa 20 de Fevereiro de 1903. 

O Director Geral da Companhia 

Chapuy. 

Nat1.1reu dot volumes 
Pezo 
k .°* 

Nomea do.e conttgnatarioa 

·-~-----·----!--- -----------
2 Pedras em bruto . . . ,,. , . 2.9i0 Anthero Duarte. 
2 Fardos fio . ... , , . , . . . . . . i35 Manuel Ribeiro. 
i llala roupa .. , .. , . .. • .. , 2\ D, Pedro ~faria Macedo. 
l. '/ alvaia<te ... .. . , .. , . , . . i 35 Santos & Santos. 

l!4 f>elles verdes. . . . . . . . . . . . 78 José Roiz da Silva. 
3 •/ vinho . . . .. , , , . .. , . , . , 66 Firmino A. Barata. 
i '/ algodão em rama .. , .. ,. tU Francisco A, Durão. 
2 ' / v,nho 32 João Soares Chaves. 
i Canastra· i~~~; d~· fe~~~::: 55 Nicolan Augu~to aos Santos. 
3 t '/ e 2 grades fogões... . i8 Companhia Oil Colonial. 
6 Canastras louça ........ , 248 Bernardino dos Santos. 
2 •/vinho... .. ... .... . . 61 João Anselmo da Costa Pinto. 
6 saccos lã suja, . . . . . . . . . . 430 Domingos Alexandre. 
8 barricas drogas ordinarias 4 t28 Alexandre Leuringer. 

323 Travessas... .. . ........ tO 000 J. Heynaud & C • 
668 . , . . . . . . . . . . . . 20.000 • • ., 
414 ...... . ....... nooo. . • 
339 .. . . . . .. . . .. . . f.0.000 • • • 
3:!8 .. . . . .. .. .. . . . 10.000 • 
a38 . . . .. . .. . • . . . . iO.OsO, » • » • 

M~~I~~ 
Pianos ( 

lnslrumcolos 

Brindes durante ) 
o anno de i.903 

Um piano Bó-
niscb, novo, 
mad. n.º 7. 
P IA.NOS 

Representantes 
das celebres ca
sas: Steinway d~ 
Nova.York, e C. ·,\~ 
Ronisch de Dres- ·~, , 
den. ' m,r;,, . 

O novo modelo de 1•1 .. n o de c au
da de Steinway, pelo preço mais mo
dico. Catalogo gratis. 

11. N. do Almada, 97. 99- LISBOA 

j Para brindes 

1 BONITOS ESTOJOS DR PERFUMA RIA 
l 

~I 
1 

Perfumaria dP Guerlaio 
Ideal dn llonbiganl 

Pharmacia e Drogaria Peninsular 
B9, Rua Augusta, 41 

... ,,.110.1. 

CAPAS.PARA O 3.0 VOLUME 
. . ~.~ -... 

D'«A , P A R O D I A» 
Está prompta. e á disposição dos colleccionado

res, a capa para a encadernação do 3. • volume. 

Preço 700 réiSi 

Vende-se em Lisboa na Rua do GremioLuzitano, 
66, 1.º, e na Rua Augusta, 220 e 222. 

No Porto, em casa de Arnaldo Soares, Praça de 
D. Pedro. 

A encadernação de cada volume, cust~ 200 réis, 
e o porte do correio de cada capa, 40 réis. 

A CORES E DOURADA 
Preço 600 réis - Encadernação 200 reis 

Porte do correi.o, 40 r é h 1 

Collecção do 1.º anno, encadernada 2$400 réis 

Ve11de-se na Rua do Gremio Luzita110, 66, I .• - No 
Porto, em casa de Arnaldo Soares, Praça de D. Pedro. 
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FLOnINDO 
\. Ourivesaria 

' E 

Helojoari:l 
COM 

Olficíoa aoma de íabríco 
e toncerlo 

Joias com brilhantes 

Pre<;os limitadissimos 
99 - Rua Aureu - 99 

H~~!~t?d~s~~i~sOS ...aq 
- · -· - · 

A melhor agua purgativa natural-Reputação universal 

A,' , ·enda ena Coda8 n @ J)bar maclils e drog aria@ 
Depositarios : 39, Rua do Arco do Bandeira,!.• 

L l ,.DO,I 

CARVÃO DE PEDRA 

DE NEW~ASTLE . . 
--

· COXE IN~LEZ "JOEinADO,, 
Em saccos de 4a ~ilos postos em casa do freguez 

~üALIDADE E PE~O 
GARANTIDOS 

PREÇOS 
RESUMIDOS 

o. HrnoLo & e.A 

RUA DA PRATA 

f4. f.º 

LISBOA 1 

SULFHTO 
DE 

COBRE · 
DI! 

SUFE!IO! . 
QUALIDADE 

,j 
RUA 

DA 

j ·PRATA 
. 14 

~isboa. 
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Gymnaelo 

No Gymnasio, despedida'. do velho Entru- . 
do com um espectaculo saboroso para ho-

·éarnaval· nos Theatros 

' D. Am•lla 

O D. Amelia deu-nos este.anno, pelo car
naval, uma ceia com mulheres •.. de espirito 
-cotsa rara entre nós. 

As coisás passaram•se ndmiravelmente, 
sendo servido o faisão das ceias anteriores, , 
amaciado com Úm calice de Jerez em que os' , 
tres cardeaes mal tinbam tocado. 

O publico assistiu deliciado a esta ceia de 
mulheres, sem homens, em gabinete r.eser- ~ 
vado, no V atkano. ' 



O MAXIXE NA POLITICA 

« eve•el•o é o 111ez que te111 •• P••nlnh•• mal• cu.ta•>· BARBOSA CoLEN • 

........ _..,"W"~-...,. ............ ~.~~~~ 


